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>rédio da Secretaria de Educa- 
te Ceará-Mirim foi construído 
residência do dr. José Inácio 
indes Barros, primeiro juiz de 
o do município.
Ir. José Inácio Fernandes Bar- 
asceu em São Gonçalo - RN, 
25 d e  abril de 1844. 

irelou-se pela Faculdade de 
o de Recife, em 1868. Promo- 
ím 14 de fevereiro de 1877, a 
ação da comarca de Ceará- 
t, criada pela lei provincial n° 
e 12 de agosto de 1875. Barros 
ineceu naquela cidade até 
Nela exerceu novamente a ju- 
ira, de 1886 a 1890, ano em 
se aposentou. Faleceu no 
-Mirim, aos 17 de outubro de

ntiga residência, edificada no 
lo século passado, foi em se- 
adquirida pelo major Onofre 
; Júnior.
1937, as irmãs da Ordem 

scana de Nossa Senhora do 
Conselho instalaram-se no mu- 
i, a pedido do bispo diocesa- 
Marcolino Esmeraldo de Sou- 
ítas. No mesmo ano de 1937, 
dado"o Colégio “Santa Águe- 
aças aos esforços desenvolvi- 
:lo prefeito Mirabeau da Cu-

O prédio da Secretaria de Educação de ceará-Mirim

nha Melo e ao desprendimento do 
major Onofre Soares Júnior, que ce
deu aquela casa de sua proprieda
de, para que fosse possível realizar- 
se uma antiga aspiração da popula
ção local: a instalação do importan
te educandário.

A inauguração do colégio ocor
reu no dia 14 de abril de 1937, den

tro de uma intensa programação 
[festiva. O alõTnaugafHTcoristituiu- 
se em um grande acontecimento so
cial, que atraiu o mundo oficial e re
ligioso. A cerimônia de inaugura
ção foi presidida por mons. João da 
Matha Paiva, governador interino 
do Estado, contando ainda com as 
presenças do deputado Alberto Ro-

selli, cônego Celso Cicso, vigário da 
paróquia de Ceará-Mirim; cônego 
Amâncio Ramalho, diretor do De
partamento de Educação; dr. Paulo 
de Viveiros, chefe do Gabinete do 
Governador; capitão José Bezerra, 
chefe da Casa Militar; padre Luiz 
Wanderley, representantes da im
prensa de Natal e várias famílias.

0  ato inaugural teve início às 7:00 
h da manhã, com uma missa na ca
pela do colégio, oficiada pelo cône
go Celso Cicco, representante do sr. 
bispo d. Marcolino Dantas. Às 7:30 
h foi procedida a bênção do edu
candário. A cerimônia prosseguiu 
às 19:00 h, em um dos salões do co
légio. Na oportunidade discursa
ram: mons. João da Matha, que 
enalteceu a obra do prefeito e do 
povo de Ceará-Mirim; cônego Celso 
Cicco, traduzindo a satisfação dos 
habitantes da cidade; cônego 
Amáncio Ramalho, dr. Paulo de Vi
veiros e o deputado Alberto Roselli.

A cerimônia encerrou-se com a 
apresentação de Lourdes Ferreira 
ao piano e violão, além dos discur
sos de saudação e agradecimentos, 
proferidos por Lourdes Guedes e 
Lenir Barreto.

Às 10:40 h do dia seguinte, a co
mitiva regressou a Natal, após visi
tar as obras da prefeitura._Em pou
cos anos, a casa tornou-se inãilb 
ciente para atender à grande de
manda de estudantes. Foi então 
construído um novo prédio, ao lado 
do primeiro, para nele instalar-se o 
colégio. O antigo edifício passou a 
funcionar como residência das 
irmãs.

Recentemente o prédio recebeu 
uma ngva destinação. Foi cedido à. 
Secretaria Municipal de Educação, 
através de um contrato de comoda
to. passando as irmãs a residirem 
em dependências do próprio esta
belecimento de ensino.

O prédio, que atualmente abriga 
a Secretaria de Educação de Ceará- 
Mirim, é possuidor de relevante va- 

" lo r  arquitetônico. Acha-seimplanta- 
do no alinhamento da calçada, com 
partido de planta retangular, desen
volvido em dois pavimentos, com 
cobertura de duas águas, coroada 
por platibanda com ornatos de mas
sa e arrematada por comija.

A fachada principal do prédio, de 
composição simétrica, possui uma 
porta de acesso com soleira de már
more, ladeada por seis janelas. No 
pavimento superior, a casa apre
senta sete janelas, todas em vãos de 
virgas retas com cercaduras de 
massa. Ostenta ainda na fachada, a 
antiga inscrição: Colégio Santa 
Águeda.

O prédio, apesar de ter sofrido al
gumas modificações internas, com 
a finalidade de atender aos seus 
múltiplos usos, encontra-se ainda 
preservado em suas formas origi
nais e considera-se bom o seu atual 
estado de conservação.
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ções gentilmente prestadas pelo dr. 
Roberto Pereira Varella, Irmã Altair 
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